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RESUMO 

 

Esse projeto de pesquisa acredita no princípio de que a aprendizagem é um fenômeno 
social acontecendo e se desenvolvendo nas relações estabelecidas entre os sujeitos 
mediados pelas trocas simbólicas, nas quais a transdisciplinaridade ocupa uma posição 
fundamental no tocante à religação dos saberes. Partindo desse suporte, busca na 
Cultura Corporal de Movimentos o caminho para a aplicação do conceito de Construção 
de Conhecimentos, promovendo uma experiência de elaboração das aulas por 
educandos e educador durante todo o ano letivo. Haverá o empenho em transformá-las 
num acervo, onde o produto da aprendizagem será norteado pelos saberes individuais e 
coletivos culturalmente determinados, os conteúdos existentes propostos pela grade 
curricular e os conhecimentos construídos durante o desenvolvimento do projeto. 
Professa que novos conceitos possivelmente obtidos a partir desse somatório, serão de 
relevante importância na busca de soluções para os problemas de escolarização 
encontrados no objeto de pesquisa aqui focado, ou seja, as dificuldades de 
aprendizagem aferidas nas 4ªs séries do ensino fundamental do município de Cubatão. 
Julga ser a escolha de temas em conjunto – educandos e educadores – por meio de 
fóruns, o caminho mais fértil para realização de tal feito. A contar pelo observado ao 
longo de 20 anos de magistério, julga existir uma tendência ao aumento do interesse do 
educando, à medida que sua participação direta na escolha dos temas a serem 
trabalhados em aula torne-se uma prática concreta.   Todas as aulas terão um registro 
fotográfico e em vídeo, acompanhando as etapas de cada conhecimento construído, com 
o objetivo não só de detalhamento dessas fases, como também de registro 
autobiográfico da historicidade dos educandos. Propõe uma análise da produção de cada 
classe envolvida por meio dos educadores responsáveis individualmente pelas mesmas, 
à fim de que se crie propostas de apreensão de conhecimentos curriculares a partir desse 
material, outrossim, objetiva a transformação dessa análise em uma sugestão de 
transversalidade à grade curricular do município envolvido. 
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Justificou-se esse tipo de ação aplicado em nossas aulas de Educação Física, 

como uma forma alternativa de se construir conhecimentos, desta vez, partindo das 

iniciativas dos educandos e considerando as transformações ideológicas para as quais 

puderam servir de base. Enxergou-se esse momento de criação como uma oportunidade 

singular de discussão, baseada no exercício da autonomia dos educandos mediada pelos 

educadores.  Giroux nos diz que: 

 
[...] Contra as deficiências teóricas que caracterizam as visões tradicionais do 
ensino e currículo escolar devem ser desenvolvidas novas teorias da prática 
educacional. Taís teorias devem iniciar pelo questionamento contínuo e 
crítico daquilo que é "dado como garantido" no conhecimento e prática 
escolar [...] As escolas devem passar a ser vistas como locais tanto 
instrucionais como culturais, (1997, p.38). 
 

Trata-se de uma forma de tirarmos professores e alunos da anonimidade, pois há 

muito, a concepção das grandes escolas os vem conduzindo para esse caminho, como 

sugere a 26a invariante pedagógica1 de FREINET. Propõe-se ser a significância da 

aprendizagem, a tônica de toda intenção educacional na Construção de Conhecimentos. 

Não há como essa significância existir senão atrelada ao cotidiano do "sujeito 

cognoscente" (FREIRE, 1893, p.78). No tocante à significância do conhecimento 

apreendido, em relação a sua aplicação no dia a dia do educando, nos apropriamos da 

seguinte afirmação: 

 
[...] o fato da transferência de conhecimentos estar ligada à mobilidade dos 
seres e ao ritmo de transformação da sociedade leva-nos a conclusão de que 
os nossos educandos devem estar preparados para fixarem-se em qualquer 
lugar, resolvendo situações com a competência pertinente. Acreditamos que 
ao propiciarmos em nossas aulas situações de Construção de Conhecimentos, 
estaremos dando subsídios pedagógicos para que possam viver e resolver as 
situações mais variadas possíveis nos mais diversos locais pêlos quais 
venham a se encontrar.[...] Mais globalmente, a importância atribuída à 
transferência de conhecimentos está ligada à mobilidade das pessoas e ao 
ritmo de transformação das sociedades.(...) (innovemos-
p.unesco.cl/eya/marco.act -9k-13 mar. 2005). 

 
Pouco valerá uma educação sem a condição de abastar o ser educado, com 

recursos suficientes para que possa vivenciar momentos cotidianos diversos. Estar 

preparado para assumir vários papéis nos diferentes contextos do mundo "au dela dês 

murs de l'école"2 é o que esperamos como resultado de uma aprendizagem onde o 

                                                 
1 Invariante pedagógica n° 26 - A concepção atual das grandes escolas conduz professores e alunos ao 
anonimato, o que é sempre um erro e cria barreiras. 
2 Para além dos muros da escola. 



"savior faire" respalde a competência de um currículo inter-transcultural e seus 

conteúdos. 

Essa experiência partiu da premissa de que um viés transdisciplinar conceberia a 

possibilidade de buscar soluções para as dificuldades de aprendizagem encontradas na 

escola pesquisada ao longo do ano letivo. Lançou-se mão da transdisciplinaridade por se 

concordar com seu objetivo de “compreensão do mundo presente, para o qual um dos 

imperativos é a unidade do conhecimento” (Nicolescu, 2001, p.51). No modo de ver 

transdisciplinar, o pensamento tradicional não é considerado absurdo, porém o seu 

campo de aplicação é por demais restrito (Nicolescu, 2001, p.51). Se atentarmos para a 

maneira utilizada pela criança ao concretizar suas ações de cognição e motricidade, nos 

deparamos com um único ato.  Esse trabalho foi norteado “perspectiva transdisciplinar 

de ação educativa” tendo a disciplina de Educação Física como eixo norteador de todas 

as ações educacionais, utilizando-se como metodologia a pesquisa-ação participativa.  
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